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1

 – APRESENTAÇÃO

1 - APRESENTAÇÃO

O projeto da Estrada Jorge Pereira Nunes foi realizado em junho de 2002 pela empresa Consultora Magna Engenharia Ltda., com a elaboração de Projeto Geométrico, de Pavimento e de Drenagem da Via pertencente ao Lote 13 (treze) e integrante do Edital 02.081114.01.0 - Tomada de Preços Nº 91/01.

O objeto específico deste trabalho é a substituição das canaletas de concreto meia cana anteriormente projetadas entre as estacas 66+0 e 108+0 por rede tubular sob o passeio, neste mesmo trecho da Estrada Jorge Pereira Nunes.

Os índices utilizados para o dimensionamento da rede de drenagem, como área das bacias de contribuição, talvegues, período de retorno, coeficiente de escoamento superficial, capacidade das sarjetas, equação I-D-F a ser utilizada, são os mesmos já definidos no projeto da Magna Engenharia Ltda, volume 3 – Projeto de drenagem superficial.

Todos os cálculos e planilhas aqui apresentados tem como referência o Caderno de Encargos do DEP. 

2 - PROJETO DE DRENAGEM SUPERFICIAL

2 - PROJETO DE DRENAGEM superficial

2.1 - Concepção

O sistema de drenagem previsto para a Estrada Jorge Pereira Nunes contempla, basicamente, a questão das águas pluviais, sua captação, condução e encaminhamento final.

O sistema poderá eventualmente, a critério do DEP, receber contribuições de esgotos domésticos, desta forma atuando como sistema unitário de esgotos.

A concepção do sistema seguiu as orientações e critérios do Departamento de Esgotos Pluviais da Prefeitura Municipal de Porto Alegre - DEP, bem como seu Caderno de Encargos - CE/96.

O projeto de drenagem, objeto deste trabalho, tem uma extensão de 840 m, entre as estacas 66+0 e 108+0 da Estrada Jorge Pereira Nunes. A rede projetada será implantada no passeio – lado direito da referida estrada.

A rede projetada esta dividida em dois trechos:

1) Bacia de Contribuição B5: A fim de coletar as águas provenientes desta bacia, foi projetada uma rede coletora sob o passeio, lado direito da Estrada Jorge Pereira Nunes, entre as estacas 66+0 e 87+10. Essa rede descarrega junto ao PVE existente sobre o passeio, lado direito, junto a estaca 66+0 da referida estrada.

2) Bacia de Contribuição B6: A fim de coletar as águas provenientes desta bacia, foi projetada uma rede coletora sob o passeio, lado direito da Estrada Jorge Pereira Nunes, entre as estacas 87+10 e 107+0. Essa rede descarrega junto ao PV91, lado montante do bueiro BU- 2 que é responsável pela transposição da estrada Jorge Pereira Nunes, das águas de escoamento superficial e descarregamento em arroio existente a jusante.

2.2 – Traçado da Rede


O traçado da rede coletora levou em consideração, entre outros aspectos, a existência de meio-fio junto aos passeios laterais, a localização das bacias de contribuição e os pontos de lançamento final. 


A previsão das bocas-de-lobo foi embasada na capacidade de captação das mesmas e nas condições de vazão da sarjeta, atendidos os limites estabelecidos no Caderno de Encargos do DEP. 


Para a coleta das águas superficiais do lado esquerdo da via, foram projetadas um total de nove travessias ao longo do trecho de projeto. O dimensionamento das bocas-de-lobo é apresentado na planilha de cálculo em anexo.

O traçado da tubulação condutora das águas pluviais foi efetuado no lado direito da Estrada e  sob o passeio, respeitando as interferências com benfeitorias existentes.

Os poços de visita (PV) foram previstos estrategicamente na rede coletora, conforme seguintes critérios:

· distância máxima consecutiva de 50 m;

· nas mudanças de diâmetro, direção e declividade da tubulação; 

· nas interligações de tubulações.

2.3 – Considerações sobre o Dimensionamento da Rede

Os elementos coletados para o dimensionamento hidráulico da rede de drenagem, como área das bacias de contribuição, interferências, cadastro de redes existentes, bem como a metodologia utilizada para o cálculo de vazões e dimensionamento hidráulico de coletores tubulares, são os mesmos já definidos no projeto da Magna Engenharia Ltda, volume 3 – Projeto de drenagem superficial.

2.4 - Especificações Técnicas

Os serviços de drenagem superficial projetados deverão ser executados conforme as recomendações do caderno de encargos do Departamento de Esgotos Pluviais da Prefeitura Municipal de Porto Alegre, DEP-CE/92.

3 – ANEXOS

3 – anexos

ANEXO 1 – Planilha de Dimensionamento Hidráulico.

ANEXO 2 – Planilha de Dimensionamento de Sarjetas e Bocas-de-lobo.

ANEXO 3 – Planilha de Quantidades

ANEXO 4 – Orçamento

ANEXO 1

PLANILHA DE DIMENSIONAMENTO HIDRÁULICO

ANEXO 2

PLANILHA DE DIMENSIONAMENTO DE SARJETAS E BOCAS-DE-LOBO

ANEXO 3

PLANILHA DE QUANTIDADES

ANEXO 4

ORÇAMENTO

4 – PLANTAS
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